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PISCAUCZAÇAO DE IMPOSTOS 

Neste capítulo a actividade foi 
bastante igual à dos anos anterio- 
res. No entanto, procurou -se desper- 
tar os funcionários encarregados 
deste serviço, a Polícia e a pró- 
pria Guarda Nacional Republicana, 
para que zelem o: mais possível pie- 
los Inteiresses do Município. Resul- 
tou daqui um aumento die mais 100% 
no imposto de Turismo, além de se 
evitarem certos abusos, que normal- 
mente se verificavam. 

OBRAS 

Este departamento continua a ser 
o d© maior projecção e actualidade:. 

Encontro 

da Imprensa 

não Diária 

Tol como estava anunciado, 
realizou-se nos passados dias 
16 e 17 um encontro dos órgãos 
da- Imprensa não Diária1 do Sul 
do país, a que se associaram 
muitos jornais diários, além de 
não diários do centro e do 
norte. 

No próximo número daremos 
notícias completas desta impor- 
tante reunião de convívio, ca- 
maradagem e promoção turís- 
tica, que congregou durante o 
último fim de semana' cerca de 
uma centena de jornalistas. 

Independentemente de se ter dado 
um incremento enorme às obras do 
edifício da sede da Junta d© Fre- 
guesia, ©m S. Romão, e Posto d© 
Turismo., na sede do Concelho, foi 
feita uma grandiosa obra de adap- 
tação do Quartel de Cima em Li- 
ceu, tendo esta Câmara Municipal 
ali empregado algumas' centenas de 
contos. 

Estão-se envidando todos os es- 
forços para que o montante ali em- 
pregado seja reembolsado no seu 
todo ou na sua maior parte. O que 
não resta dúvida® é que esta Câma- 
ra Municipal não hesitou em dotar 
o Concelho de um estabelecimento 
de ensino secundário oficial., 

Não cabe a esta Câmara realçar 
este empreendimento., mas o que é 
facto é que o mesmo é da maior 
projecção na vida do concelho, e 
esta Câmara ao fazê-lo, fê-lo em 
plena consciência. 

Para além destas obras, continua- 
ram o arranjo da estrada da Lage, 
Caminhos de Ciladas e Baptistas, 
procedeu-se1 a um' arranjo total em- 
bora provisório das vias que ser- 
vem olivais e pedreiras; arranjou-se 
convenientemente o acesso às Por- 
tas d© Estremoz, do Castelo; com- 
pletou-«e o balneário, em S. Romão; 
vedou-se a muro, a lixeira de Par- 
dais; flzeram-se vários arranjo» em 
Benoatelt; construiram-se umas sen- 
tinas provisórias no Largo Mousinho 
d© Albuquerque, para substituição 
das existente® que mercê da venda 
do terreno contíguo, têm que ser 
demolidas; fizeram-se Importantes 
arranjos nos pisos de várias ruas 
da Vila e passeios no Bairro; fez- 
-se' o arranjo anual do campo de 
jogos, quer no piso, quer no lugar 
dois peóss, lado poente; continuou-s© 
a obra de esgotos em S. Romão e 
Bencatel, que ficaram prontas e ape- 

(Continua na página S) 

Último 

Quadrante 

Escreveu aqui alguém a dizer 
que se divide o Pais em três zo- 
nas, que são Lisboa, Porto e 
Província. 

Acho bem isto. Como achei 
bem observado ser de extraor- 
dinário interesse e do maior al- 
cance mostrar Vila Viçosa àque- 
les — sobretudo esses — que pe- 
la sua cultura podem levar mui- 
to longe o nome da nossa 
Terra. 

E se há escolhas a fazer, dê- 
-se prioridade à prioridade. E 
se há que gastar dinheiros, apli- 
quem-se no que é essencial. E 
se a Casa de Bragança não 
aguenta com tudo — e nenhu- 
ma obrigação tem de custear 
despesas de interesse nacional 
(CONTINUA NA PAGINA 2) 

«UM JORNAL, 

VILA VIÇOSA 

E OS ESTRANGEIROS» 

Assinado pelo Ex."1" Senhor Dr. 
António Luiz Gomes, Mui Ilustre 
Presidente do Conselho Administra- 
tivo da Fundação da Casa de Bra- 
gança, recebemos o seguinte, ofício 
que gostosamente transcrevemos: 

«... Senhor Director do Semaná- 
rio «O Calipolense» 

VILA VIÇOSA 

A propósito da referência feita no 
artigo intitulado «Um Jornal, Vila 
Viçosa e os Estrangeiros», da auto- 
ria do Prof. Doutor Olívio Caeiro, 
publicado nesse Semanário, d© que 
V. Ex." é ilustre Director, de 9 do 

corrente mês, referência essa de que 
«a Fundação da Casa de Bragança 
não se propõe mais subsidiar a refe- 
rida excursão...» (aludindo à excur- 
são do Curso de Férias da Facul- 
dade d© Letras de Lisboa a Vila Vi- 
çosa) — o Conselho Administrativo 
da minha presidência vem ©selarecer 
que esta Fundação manterá, este 
ano, o subsidio concedido no ano 
findo na importância correspondente 
ao custo do almoço a oferecer no 
Castelo a todos os componentes da 
excursão, além da concessão de en- 
trada gratuita no Paço Ducal. 

3) No ano findo, essa despesa foi 
de Esc.: StOO.flOO e, no corrente amo, 
será, certamente superior.» 

A GORONGOSA 

MUU SÉRIE DA IV HORIE-IMEKCAMA 

Durante uma visita que fez ao 
Parque Nacional da Gorongosa, em 
Moçambique, o cineasta noxte-ame- 
ricano Roger Claras, produtor do 
filme «2001 Odisseia no Espaço» e 
também jornalista, obteve filmes de 
grande interesse que serão utiliza- 
dos em diversos meios de divulga- 
ção. 

Claras, que visitou pela primeira 

que certamente a Gorongosa tem de 
estar no lugar cimeiro, pois dificil- 
mente qualquer outroi poderá ofere- 
cer mais do que este. 

«Possui a maioria ou a quase to- 
talidade das espécies de grandes 
animais africanos, à excepção do 
okapi, como animais de fio,restas, 
o chita © a girafa, como animais da 
savana. O parque dispõe de acomo- 

são de duas horas, d© segunda a 
sexta-felra, como série de documen- 
tários. 

O material' será usado ainda para 
leccionar em universidades e num 
programa de rádio, elaborado coan 
os dados agora recolhidos. 

Quanto às qualidades turísticas 
da Província, Roger Claras conside- 
ra-as excepcionais e lamenta que o 

Vai realizat-se nesta vi!a 

a Reunião de Direcções 

e Comandos de Bombeiros 

do Distrito de Évora 

— Leia na pâg. 3 
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vez Moçambique, declarou à Im- 
prensa que diversas vezes ouvira fa- 
lar da Gorongosa e de outros lo- 
cais da Província como pontos de 
muito interesse. Na sua qualidade 
de jornalista, desejou verificar se os 
elogios correspondiam à verdade e 
esta quanto a ele, supera, tudo o 
que lhe haviam dito, e, a propósito,, 
declarou; 

«Visitei vários parque® da Ásia, 
alguns da Africa, faltando-me ver 
os da Africa do Sul, mas devo dizer 

dações muito confortáveis, o clima 
é salubre e o cenário magnifico». 

Embora Roger Claras considere 
Moçambique .um: lugar Ideal para 
turismo, não: foi propriamente: nessa 
qualidade que foi visitar a 'Provín- 
cia. Os filmes, obtidos com a par- 
ticipação técnica do cineasta mo- 
çambicano Luís Beja, vão aparecer 
em programas «V-Today Show», na 
TV de Nova York, que tem uma 
assistência de quinze milhões: de pes- 
soas, e serão difundidos numa emis- 

Mundo as não conheça melhor, mas 
promete; 

«Dentro das minhas possibilida- 
des, farei tudo para corrigir essa 
situação de descobrimento. 

«Também não se pode: esquecer 
que a parda beleza turística, a hospi- 
talidade do vosso povo é uma das 
mais calorosas de todo o Mundo. E 
nem todos os países que são belos 
se mostram igualmente hospitalei- 
ros». 



TELEVISÃO 

SEUNDA-FEIRA, 25 

1." programa: 

12.45: Abertura. 12.46; Desenhos 
animados. 13.00; Feminino singular. 
13.15: «A família Partridge». 13.45: 
Telejornal. 14.00: Vivendo o futuro. 
14.25: Dogo à noite. 14.40: Ciclo 
Preparatório TV. 19.00; TV Educa- 
tiva. 19.20: «O diário das fábulas»». 
19.30; Telejornal. 19.45: TV juve- 
nil. 20.00: Momento desportivo. 
20.30: Ao serviço da Nação. 20.55: 
Folhetim. 21.30: Telejornal. 22.05: 
«O Casal McMillan» 23.45; Telejor- 
nal. 23.50: Fecho. 

2.° programa: 

20.30; Abertura e «A Família 
Partridge» 20.55: Vivendo o futu- 
ro. 21.10: Desenhos animados. 21.30: 
Telejornal. 22.00; Museu do Cine- 
ma. 23.30: Fecho. 

TERÇA-FEIRA, 26 

1." programa: 

12.45: Abertura. 12.46; Desenhos 
animados. 13.00: Fronteiras do ama- 
nhã. 13.15: «Debbie Reynold». 13.15; 
Telejornal. 14.00: O livro à procu- 
ra do leitor. 14.15: Logo à noite. 
14.40: Ciclo Preparatório TV. 
19.00: TV Educativa. 19.20: «O Diá- 
rio das fábulas». 19.30: Telejornal. 
19.45: TV Infantil. 19.55: Ponto de 
vista. 20.25: Esfinge. 20.55: A terra 
o mar e a gente. 21.30; Telejornal. 
22.05: Noite de cinema. 23.35; Tele- 
jornal. 23.40: Meditação e fecho. 

8.° programa: 

20.30: Abertura. 20.31: Desenhos 
animados. 20.45: O livro à procura 
do leitor. 21.00: «Debbie Reynold». 
21.30: Telejornal. 22.00: Expedição. 
22.25: «Os protectores» 22.50: Tem- 
po Internacional. 23.15: Concerto. 
23.40: Fecho. 

QUARTA-FEIRA, 27 

1." programa: 

12.45; Abertura e desenhos ani- 
mados. 13.00: Feminino singular. 
13.15; «Gente miúda» 13.45: Tele- 
jornal. 14.00: Terras de Portugal. 
14.15: Logo à noite. 14.40: Ciclo 
Preparatório TV. 19.00: TV Educa- 
tiva. 19.20: «O Diário das fábulas». 
19.30; Telejornal. 19.45: Vamos jo- 
gar no totobola. 19.55; Cinema 73. 
20.25: Livros e autores. 21.00: Dese- 
nhos animados. 21.30: Telejornal. 
22.00; Histórias da música. 22.30; «A 

família Bellamy». 23.30: Telejornal. 
23.40: Meditação e fecho. 

2." programa; 

20.30: Abertura e desenhos ani- 
mados. 20.45: Terras de Portugal. 
21.05: «Gente miúda» 21.30: Tele- 
jornal. 22.00: «Dr. Marcus Welby». 
22.50: Impacto. 23.30: Telejornal. 
23.40: Meditação e fecho. 

QUINTA-FEIRA, 28 

1." programa: 

12.45: Abertura e desenhos anima- 
dos. 13.00: Vária. 13.15: «Por favor 
não comam os malmequeres». 13.45: 
Telejornal 14.00: Um dia com... 
14.15: Logo à noite. 14.40: Ciclo 
Preparatório TV. 19.00; TV Educati- 
va. 19.20: «O Diário das fábulas» 
19.30: Telejornal. 19.40: Woobinda». 
20.10: Sangue na estrada. 20.25: Em 
fco. 20.55: Imagens da poesia euro- 
peia. 21.30: Telejornal. 22.00; Re- 
portagem do exterior. 00.00: Telejor- 
nal. 

2.° programa: 

20.30: Abertura e desenhos ani- 
mados. 20.45: Um dia com... 21.00: 
«Por favor não comam os malme- 
queres». 21.30: Telejornal. 22.00: 
«Os vingadores». 22.50: Festival de 
Jazz de Molde. 23.30: Fecho. 

SEXTA-FEIRA, 29 

1° programa: 

12.45: Abertura e desenhos ani- 
mados. 13.00: Feminino singular. 
13.45; Telejornal. 14.00: Conheça o 
Portugal desconhecido. 14.15: Logo 
à noite. 14.40: Ciclo Preparatório 
TV. 19.00: TV Educativa. 20.00; 
Presença do Brasil. 20.25: «Os Lu- 
síadas». 21.30: Telejornal. 22.05: 
Reportagem do Exterior. 23.45; Te- 
lejornal. 23.50: Meditação e Fecho. 

2.' programa: 

20.30: Abertura e desenhos ani- 
mados. 20.45: Vária. 21.00: Os meus 

lllllllllllllllllllillllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllliinillllllll 

Telefones úteis 

FAZEM ANOS 

Em 23 de Junho: Catarina Júlia 
Canhão. 

Em 24 de Junho: Maria Amélia 
Alves Lobo e Maria João FalelrO 
Batanete Bensaja dei Seohiró. 

Em 25 de Junho; António Augu" 
to Neves Almeida e Rui José 1 
tura Baixinho. 

Em 26 de Junho: Manuel Fernan- 
do Biga Ródão. 

Em 28 de Junho: Dr. Jeremias do 
Carmo Silva Toscano. 

Em 30 de Junho: José António 
Rodrigues Travassos e Maria João 
Bilro Cabreirlnha. 

FARMÁCIAS DE SERVIÇO 

Hoje e amanhã: Farmácia Duarte. 
De segunda-feira a Domingo: Far- 

mácia Torrinha. 

Automóveis de aluguer  1ST 
Bombeiros Voluntários  59 
Café Cortiço  218 
Café Framar  95 
Café Restauração  46 
Câmara Municipal  6 
Casa do Povo  193 
Cine-Teatro   133 
Estação do Caminho de Ferro . 36 
Estação da Setubalense  203 
Esc. Prep. de D. João VI .... 126 
Fundação da Casa de Bragança 91 
Grémio da Lavoura  3 
Grupo «Amigos de Vila Viçosa» 144 
G. N. R. — Vila Viçosa  5 

» —Bencatel   18 
» — São Romão  17 

Hospital da Misericórdia .... 53 
Jornal «O Callpolense»  282 
P. S. P  167 
Padaria Jaleco  232 
Recreio Artístico Callpolense . . 227 
Repartição de Finanças  140 
Secção Liceal de Vila Viçosa . . 206 
Sociedade Artística Callpolense 25 
Sociedade de Tiro aos Pombos . 111 
Tribunal Judicial  113 

Companhia de Seguros 

Agente; ANTÔNIO CARRASCO 
Pr. da República, 32 - VILA VIÇOSA 

Telefones; 
231 (Escritório) - 275 (Residência) 

genros e eu. 21.30: Telejornal. 22.50: 
Encontro com o mundo. 23.20: Fe- 
cho. 

SABADO, 30: 

1.° programa: 

12.45: Abertura e desenhos ani- 
mados. 13.00: O caso da semana. 
13.15: «Nova vida». 13.45: Telejor- 
nal. 14.00: Dó Lá Si. 14.25: Hoje 
pode ver. 14.30: TV Educativa. 
15.05: O mundo à nossa volta. 15.55: 
Danças e cantares. 16.20: Nós as 
mulheres. 16.45: Teledesporto. 17.10: 
Atletismo. 19.30: Telejornal. 19.40: 
...E a vida continua.... 20.00: En- 
saio. 21.00; Se bem me lembro. 21.30: 
Telejornal. 22.05: Omer Pacha. 22.30: 
Nós, vós, elas, eles e... 23.30; Te- 
lejornal. 23.45: Meditação e fecho. 

2." programa: 

20.30: Abertura e desenhos ani- 
mados. 20.45: O caso da semana. 
21.00: «Nova vida». 21.30: Telejor- 
nal. 22.00: Noite de cinema. 23.30: 
Fecho. 

DOMINGO, 1 

1." programa: 

12.30: Abertura e Missa de domin- 
go. 13.10: Dia do Senhor. 13.35: Nos 
bastidores da aventura. 13.45: «Os 
pequenos vagabundos» 14.30: TV 
Educativa. 14.55; Bonanza. 15.45: 
Eurovlsão. 17.00; Atletismo. 19.10: 
Domingo desportivo. 19.30: Telejor- 
nal. 19.45; Circo. 20.00: TV 7 .20.30: 
Revista semanal. 21.00; As soltei- 
ronas. 21.30; Telejornal. 22.00: Do- 
mingo à noite. 23.45: Domingo des- 
portivo. 00.00: Telejornal. 00.05: Fe- 
cho. 

2° programa: 

20.30: Abertura e «Regresso de 
Lucy» 21.00; Dá Lá Si. 21.30: Tele- 
jornal. 22.00; Antologia. 23.05: Con- 
certo. 23.30; Fecho. 

ÚLTIMO QUADRANTE 

(CONTINUADO DA PAGINA ÚMi 
— pois avance o Município lo- 
cal. E se este também não pode, 
pois não me parece que o Go- 
verno se tenha mostrado alheio 
à promoção do que interessa à 
Grei. 

Que íalta então? Bater à por- 
ta, senhores! 

★ 
Discordo da fisionomia traça- 

da ao jornal de Prcvncia. Dis- 
cordo e nego coíresponder ela 
à realidade. Mas deixemos esse 
negócio. 

Quando, pelo jornal, o povo 
diz da sua justiça, participa na 
construção de uma seara» me- 
lhor. Para ele e para os filhos. 
Se quiserem, faz política. 

Ao falar de participação po- 
lítica, recordo um folheto de 20 
e tal páginas miúdas; é o do- 
cumento resultante da recente 
Conferência dos Bispos de Por- 
tugal Continental e Ilhas. 

Porque é que os tais grandes 
jornais de Lisboa e Porto, tão 
pouco falaram desse documen- 
to? Dou a palavra a quem for 
competente para o discutir. Por- 
que discutir — que agora se 
ZTjfVjrM. 

chama dialogar — nunca fez 
mal a ninguém. 

★ 
Falando ainda de problemas 

reais e mais concretos, digo ter- 
;e constatado o seguinte (para 

resumir, que isto vai longo): 
— Há uma tremenda onda de 

queixumes de alguns patrões di- 
rigidos aos trabalhadores: que 
não rendem, que se vão sem 
dar cavaco, que só vêem direi- 
tos nunca deveres. Verdade? 
í aiíam inquéritos para ajuizar. 

— Só que as queixas dos tra- 
balhadores não são menores; 
que não pagam os salários, que 
roubam nas horas prestadas «a 
mais», que despedem «à bruta», 
que só vêem no trabalhador a 
máquina. 

— Os entendidos: é que não 
há preparação para as leis que 
se fizeram. Um até dizia: o ór- 
gão mais em causa é o Tribu- 
nal do Trabalho, porque dita 
muitas vezes sentença contra 
aqueles para quem o direito 
«eram eles» e o mais, o torto. 

Percebe-se alguma coisa? 

PEDRO AFONSO 

O O M 

PARTIR PARA 

E A FAZER O 

ONDE 

QUÊ? 

NO SEU INTERESSE 
E NO DA SUA BIBLIOTECA 
LEIA LIVROS DA 

LIVRARIA ESCOLAR 
de VILA VIÇOSA 

SOCORRISMO 

EM VILA VIÇOSA 

«O primeiro socorro é um 
direito e um dever» 

A fim, de reilembrar os conhecl- 
mentois adquiridas no ana passado 
estará entre nós, no próximo dia 
26, o mstrutar sr. Otílio Guedes que 
orientará uma reciclagem da Curso 
de Socorrismoi do Trabailho. 

No seu próprio interesse, convl- 
dam-se todos os socoirriatas a parti- 
ciparem nesta (reciclagem,, pelas 
21 horas da próxima terça-feira. no 
salão paroquial de Vila Viçosa. 

Ser pastor que arte tão bela, ou- 
trora. 

Sentir-se «dono» de duas ou trés 
centenas de reses, guiando-as na vi- 
da e dando-lhes liberdade, possuin- 
do, assim, posse e mando, caracte- 
rísticas de quem sabe conduzir, é 
algo que dá prazer e vida. 

Dum modo geral, é aos homens 
que cabe esta difícil tarefa, princi- 
palmente, quando se trata de gado 
bovino ou cavalar, embora sejam 
conhecidas mulheres que o fizeram 
e ainda o façam e são até conheci- 
das no mundo tauromáquico. 

Hoje, procuram-se pastores e não 
se encontram. 

Será que fogem aquelas responsa- 
bilidades de mando e posse ou ao 
já quase esquecido campo? 

Não será este ambiente o mais 
preferido e desejado por nós que 
nele vivemos e por aqueles que num 
vai vém contínuo percorrem aveni- 
das poluídas em cidades super-habl- 
tadas ? 

Mas que vi hoje num prado ainda 
verdejante próximo da vila? 

Mulheres-meninas apoiadas em 
cajados apascentavam gado e posto 
que me despertaram o espirito pela 
sua inocência e orgulho, talvez por 
guardarem gado tão bravo e corpu- 
lento, levou-me a manter com elas 
este breve diálogo: 

Como te chamas f Mariana Ja- 
cinta. 

Quantos anos tem? 15 anos. 
Há quanto tempo saíste da es- 

cola? Há 2 anos. 

Tibério Ramos 

VILA VIÇOSA 

COMBUSTÍVEIS LUBRIFICANTES PRODUTOS QUÍMICOS 

— MAQUINAS DE ESCREVER — CALCULADORAS E SOMADO- 

RAS SEGUROS — PAPELARIA — ARTIGOS DE ESCRITÓRIO 

- JORNAIS — LOTARIAS 

Tem a h" classe? Não senhor. 
Penso tirá-la no próximo Curso de 
Adultos. 

Guardas gado há muito tempo? 
Há mais de 3 anos. 

Durante todo o dia? As vezes, e 
quando o meu pai tem outros ser- 
viços e me pede para o fazer. 

Gostas de ser pastora? Gosto mui- 
to, e até prefiro aos serviços ca- 
seiros e de escritório. 

Não tens medo dos bois? Já não 
tenho medo. Eles conhecem-me e não 
me fazem mal. 

Os bois têm nomes? Sim, têm to- 
dos. 

Di2 lá alguns? Este é o «Valente», 
apontando para um que multo pró- 
ximo de nós comia sossegadamente, 
aquele é o «Mangerico» e a outra 
ali mais adiante é a «Macaca». 

Tens algum ajuda ? Tenho os 
meus três Irmãos quando chegam 
da escola e 2 cães de guarda. 

Como se chamam os teus irmãos 
e que idade têm? A Maria Joana 
14 anos, a Antónia Senhorinha 12, e 
frequentam o Ciclo Preparatório, o 
José Francisco tem 9 e anda na 2.' 
classe. 

Quantas reses guardas? Cerca de 
cem. 

Vais ficar sempre pastora? Não 
sei. 
sei. Qualquer dia vamos embora da- 
qui. 

Para onde e a fazer o quê? Não 
Que prazer me invadiu quando en- 

contrei alguém jovem que adorava 
o campo e daria todo o seu suor 
para que vivo fosse, logo triste fi- 
quei quando soube que em breve iria 
partir não sabendo para onde e fa- 
zer o quê. 

Também, se alegre fiquei ao ver 
que estes jovens iniciam a vida co- 
mo pastores inocentes mas orgulho- 
sos e sendo por aqui onde todos de- 
víamos começá-la, quer em tempoS 
livres, quer em ocupação diária, em 
breve a tristeza me invadiu ao sa- 
ber que o campo vai ficar mais po- 
bre, os animais vão perder amigo3 

e eu vou ficar cada vez mais só nes- 
te mundo. 

ALFENIM 
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Vai realizar-se nesta Vila 

a Reunião de Direcções 

e Comandos de Bombeiros 

do Disrito de Évora 

Reidtório da Gerência Municipal 

No próximo dia 1 de Julho 
de 1973, realiza-se nas instala- 
ções dos Bombeiros Voluntários 
desta vila, uma reunião de tra- 
balhos das Corporações de 
Bombeiros do distrito de Évora, 
que será presidida pelo Ex."10 

Senhor Inspector de incêndios 
da Zona. Sul, Coronel Rogério 
Campos Cansado., a que se 
digna assistir também um dele- 
gado da Liga dos Bombeiros 
Portugueses. 

O programa previsto é o se- 
guinte: 

11.30 horas — Chegada do 
Inspector de Incêndios, que será 
recebido pelo Ex.mo Senhor 
presidente da Câmora Munici- 
pal deste concelho, entidades 
locais, e Direcções e Comandos 
das Corporações de Bombeiros 
do distrito de Évora, sendo-lhe 
prestada a guarda de honra pe- 

los Bombeiros Voluntários de 
Vila Viçosa. 

12 horas — Resolução de um 
tema em quadros com manobra 
colectiva, pelos Comandos dos 
bombeiros presentes. 

15.30 horas — Crítico do tema 
e da formatura. Cursos de so- 
corrismo (S.N.A.) — Vila Viçosa. 
Postos rádios emissores-recepto- 
res. Planos previstos para o Ser- 
viço Nacional de Ambulâncias. 
Auxílio a prestar pelas Corpo- 
rações às suas congéneres — 
Redondo. Vistorias a estabeleci- 
mentos industriais — Redondo. 

15.30 horas — Colaboração 
entre as autoridades policiais e 
os comandantes dos bombeiros 
— Redondo. Reuniões periódi- 
cas dos comandos do distrito, 
extensíveis até a distritos limí- 
trofes— Redondo. 

Hora prevista para o encer- 
ramento da sessão, 19 horas. 

Basgam-se 

horizontes 

Náo há dúvida de que a reforma 
da Previdência em Portuga) está 
neste preciso momento a atravessar 
a sua fase mais importante. 

ffi chegada a altura de afirmar 
que a fase de translqão que a or- 
ganização da Previdência Social 
atravessava num passado bastante 
recente está a ultrapassar a barrei- 
ra de um desenvolvimento a todos 
os títulos digno de realce, e que a 
chamada Reforma da Previdência, 
cujas bases foram definidas pela 
Rei n.0 2.115 de 18/6/62, se encon- 
tra já num estádio de .progresso 
bastante adiantado, continuando a 
passos largos e firmes a sua cami- 
nhada rumo ao futuro. 

O objectivo primordial dum sis- 
tema de previdência consiste, como 
é óbvio, na segurança económica e 
no bem social dos indivíduos. Ten- 
do por base esta ordem de ideias, e, 
seguindo uma vasta e impulsionado- 
ra linha de acção, que ultimamente 
se tem vindo a trilhar, a previdên- 
cia portuguesa deu mais um largo 
e decisivo passo em frente ao alar- 
gar o seu campo de actuação a um 
sector que até agora se encontrava 
bastante desfavorecido: o das em- 
pregadas domésticas. 

Em face de mais esta justa e acer- 
tada medida humana está de para- 
béns o Governo, e, muito principal- 
mente, o dirigente mais directamen- 
te responsável pelos destinos dos ci- 
dadãos portugueses em matéria de 
Previdência Social. 

A doença é, efectivamente, um dos 
riscos cuja cobertura mais tem preo- 
cupado os responsáveis, quer pelas 
múltiplas facetas de que se reveste, 
luer pelos graves problemas que a 
condicionam. Não querendo ficar in- 
diferente a esse enorme problema, o 
Governo procura, sem regatear es- 
forços, a segurança económica e o 
bem social dos Individuas. 

Assim, eram, pois, as emprega- 
das domésticas, classe que pelo seu 
rendimento económico pertence ao 
estrato inferior da população, que 
careciam de tudo aquilo que agora 
vão usufruir: 

— Assistência médica e medica- 
mentosa; 

— Subsidio na doença; 
— Pensão de invalidez, velhice, 

morte e sobrevivência. 
Picam aissim ombreadas, com os 

que como elas trabalham, nos prin- 
cipais benefícios que podem usu- 
fruir, mediante o pagamento dê uma 
oontrlbulção que talvez se possa 
apelidar de simbólica, pois não é 
de maneira alguma significativa em 
relação aos benefícios auferidos. 

Estamos em crer, qaje o progres- 
so que ultimamente se tem verifica- 
do em matéria de Previdência So- 
cial não terá certamente aqui o seu 
«terminus>. Estejamos convictos de 
que outros benefícios hão-de ser con- 
cedidos futuramente tanto a curto 
como a longo prazo mas, para tal,, 
é imprescindível que todos os por- 
tugueses se compenetrem das sua 
quota-parte de responsabilidade nos 
destinos da Nação; sabendo cami- 
nhar unido para o futuro, contribuin- 
do com o seu trabalho para uma me- 
lhor segurança e estabilidade eco- 
nómica do Pais, o que significará 
uma melhor segurança e estabilida- 
de económica de cada um de nós, já 
fragmento do mesmo todo. 

Pensem ou digam os nossos inimi- 
gos o que quiserem pensar ou dizer 
ao fornuularem as suas insidiosas 
acusações, porque nem os seus co- 
vardes ataques bombistas, nem os 
síujs panfletos boatelros e de- 
tuirpadones da verdade, consegui- 
rão travar o surto de progresso e 
bem estar social que, muito justa- 
mente, o dinamismo dos nossos Go- 
vernantes procura Incrementar no 
nosso País. 

Manuel Sezões 

^SHELLl 

BUTAGAZ 

PROPAGAZ 

TIBÉRIO RAMOS 
Telefone 188 — VITA VIÇOSA 

(CONTINUADO DA PAUINA CM) 
nas pendentes das estações depu- 
r adoras; contiimou-se o. abastecl- 
mesito de águia ao conceilha; tendo 
ficado abastecidos S. Rounão e Ben- 
catel. Neste capitulo, apearas ficou 
por resolver o problema de Pardais, 
apesar de se ter insisteinteimeinte pro- 
curado resolver o mesmo. 

No campo, de iluminação melho- 
raram-se algumas mas da Viilai e. de 
Bencatei, legalizou-ee a iluminação 
da Avenida dos Buques de Bra- 
gança e cousegulu-se que a electrl- 
ficaçãoi do lugar da Fonte Soeiro, 
em, Pardais, se venha a cancretizer 
no corrente ano. 

Procurou-se solucionar o problema 
(Liajça). Há contudo fortes esperan- 
ças d© que este se arrume no cor- 
rente ano- 

Quontoi à urbanização da Zona 
Sul da vlia, tudo se fez para que 
esta se iniciasse, tendo-se conoliuído 
já no corrente ano, que mercê da 
Santa Casa da Misericórdia não. po- 
der ou querer vender a horta, conhe- 
cida por «Horta do. Albergue», se 
deva imediaitamente' iniciar a urba- 
nização do lado nascente da Quinta 
Augusta, visto que vai ser iniciada, 
depois de devidamente, compartici- 
pada, c Rua A que atravessa a mes- 
ma horta © que dá ligação ou aber- 
tura àquela Zona. Para isiso vai1 .ser 
concretizada a compra da mesma 
Ruís. 

E por último, resta-me informar 
que foi com mágoa que se verificou 
que não foi ainda neste exercício 
o arranjo do caminho «Ribeira dos 
Pardais» com inicia dentro da po- 
voação, empreendimento que urge 
realizar, dado o seu lastimávei es- 

tado, mas que os serviço® superio- 
res não, puderam considerar ainda 
desta feita. 

JARDINS E ARBOBIZAiÇAO 

Mantiveraim-se o® jardins existen- 
tes, no seu aspecto já tradicional, 
emibora se verifique, que estes são 
mal tratados pelos cães à solta, so- 
bretudo de- noite em1 que os seus 
proprietários os abandonam.,, Talvez 
tivesse sido, este. o. motivo principa.l 
da repressão de cães, 

Continuou-se a arborização da 
Vila, no preenchimento de faltas e 
aio p rolo,ngamenta de plantação do 
Carrascal de Cima, em principio des- 
tinado a parque desportiva, 

Fizeram-se vários arranjos, no 
Parque1 Municipal (Mata),,, quer em 
pinturas, quer em vedações decen- 
te® e. seguras do .logo & viveiro de 
pássaros, e neate aspecto foi colo- 
cada também uma grade de protec- 
ção na. salda da Escola Feminina. 

Ainda não foi neste exercício que 
se procedeu, à substituição da® árvo- 
res da Praça da República! e Ave- 
nida Duarte Pacheco, anas isto. fi- 
cou-.se devendo, apenas ao facto de 
sei ter mandado' estudar por técni- 
cos competente® o arranjo, das três 
placas, centrais, ali existentes. 

O projecto já se. encontra eJabo- 
rado, parece corresponder aos an- 
seio® do meio e julgo que multo pró- 
ximo será aprovado para ser su- 
jeito a comparticipação. 

INSTRUÇÃO 

Comipletara.m-.se as obrais de am- 
pliação de algumas escala® do con- 

celho, pagarani-se 42 720$00 de cons- 
trução, forneceram,-se as habituais 
verbas para expediente e higiene e 
limpeza ao® respectivo® agentes de 
ensino. 

BIBLIOTECA 

Enriquaceu-se o recheio biblio- 
gráfico deste, estabeilecimento com a 
aquisição1 de várias edições e criou- 
-se o lugar d© vigilante da mesma- 
com vista à catalogação, das espé- 
cies adi existente®, com, vista a fun- 
cionar pelo quie foi lego. estabele- 
cido um horário nocturno. 

Em face de tudo, o que fica dito. 
creio ter esclarecido, completamente 
V."" Ex."", de tudo quanto se' passou 
na g.-rência desta Câmara Municipal 
durante o ano findo. 

Para uma melhor elucidação, fiz 
apensar, no finai deste relatório, 
mapas que ficam, fazendo parte in- 
tegrante do mesmo, nos quais 
V.- Ex." poderão verificar o® mo- 
vimento® de receitas e despesa® des- 
ta gerência, "bem. convo comparar os 
respectivos número® comi oe do ano 
anteriar. 

Entretanto, para a.iém de todos os 
esolarecimiento® deste relatório e dos 
números constate® dos mapas ane- 
xos desde já me coloco ao Inteiro 
dispor de V."" Ex."' para prestar 
mais qualquer esclarecimento, que 
porventura seja. necessário. 

Termino, agradecendo a presen- 
ça de toidtas V.'» Ex." e o apoio 
que me deram ao longo do período 
que acabamoe de analisar, pedindo 
a voasa aprovação para este tra- 
balho. 

RECEITA 

ORDINÁRIA: 
Imposto, taxas e outros 

rendimentos   2 411 879$10 
Reembolsos e reposições . 928 929$20 
Consignação:   381 978$10 3 722 787540 

EXTRAORDINÁRIA   5 267 176$60 

TOTAL   8 989 964500 
Saldo do ano. anterior 955 532530 

TOTAL GERAL   9 945 496530 

DESPESA 

ORDENARIA: 
Bmpréstiniios    347 848590 
Pesscal    727 392560 
Outra® despesa®   1 786 365560 
Consignação    380 566510 3 242 173520 

EXTRAORDINÁRIA   5 719 848.520 

TOTAL   8 962 021540 
Saldo para o ano se- 

gulnte   983 474590 

TOTAL GERAL   9 945 496530 

Verdadeira posição da Câmara em 31 de Dezembro de 1972 

RECEITAS CONSIDERADAS CATIVAS; SALDO EM DINHEIRO: 

Derrama  177 909580 
Portaria n.° 6065   3 773500 
Receita® consignada®   80500 
Divida® a fornecedores   340 178560 
Dívidas a empreiteiros (Liaça.)   107 353580 
Reemboiso do eanpréstimoi ccntiraida 

para os Ramais de águas e esgotas 
de S. Romão (a)   1 282 686590 

Câmara 
Turismo 

SOMA 

983 474590 
31 297570 

1014 772560 
1 911 982510 

TOTAL   1 911 982510 SALDO REAL (menos)   897 209550 

(a) — Por conta desta rubrica a Câmara arrecadou até final desta gerfneia a quantia de 1 359 498$70 e despendeu 76 811$80. 
O empréstimo contraído foi de 1 200 000$00. Pareceu assim que não seria de considerar cativos mais que os 1 200 contos 
do empréstimo. No entanto, há que ter em atenção que a Câmara é responsável pelos juros. Acontece até que. embora 
já tenha pago a quantia de 76 811$80, referida, ainda não amortizou qualquer importância, dado que esta quantia res- 
peitou apenas os juros. 

í ) 

j i 
A PREVENÇÃO RODOVIA- ; ; 

RIA PORTUGUESA 
1 } 

LEMBRA QUE ... 

... deve beber com mode- 
ração antes de pegar no 
volante. 

Não é só a embriaguez 
que nos faz perder os re- 
flexos necessários para 
uma boa condução. Uma 
percentagem mínima de ál- 
cool pode ter esses efeitos. 

VILA VIÇOSA - Tal. 17 - Apartado 7 

Adubos — Farinhas para gados — Gás-Mobii 
Pn-eus MABOR — Tintas Robbialac — Tabacos 
Papelaria — Livraria — Artigos Fotográficos 
Gasolina — Óleos — Acessórios paro Indústria 

Seguros 
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